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Determinação das condições de fluxo mínimas necessárias para deriva de ovos e larvas de espécies neotropicais
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Resumo
Na formação de um novo reservatório suas águas reduzem a velocidade. E esta alteração no regime de fluxo induz a formação de uma região lêntica e profunda, com dimensões e condições variáveis de acordo com o empreendimento (barragem/reservatório), afetando principalmente as espécies reofílicas e adaptadas às condições lóticas. Entre as espécies consideradas dependentes do fluxo para realizar o processo reprodutivo estão o dourado (Salminus brasiliensis) e a corimba (Prochilodus lineatus). Com isso este trabalho objetivou determinar as velocidades de fluxo mínimas para derivas de ovos e larvas de peixes das espécies citadas. Assim como a velocidade máxima de fluxo nas quais as larvas apresentam capacidade de deslocamento próprio. Depois de feita a confecção, montagem e teste da câmara de deriva de ovos e larvas de peixes, foi realizada reprodução artificial das espécies alvo para a obtenção dos ovos e larvas. Em laboratório foi realizada a indução hormonal e a reprodução artificial dos peixes, sendo os ovos transferidos para incubadoras. No entanto, devido às mudanças climáticas ocorridas durante o período e a falta de locais adequados para a manutenção da temperatura das incubadoras, os ovos cessaram seu desenvolvimento (goraram) e o processo de desova foi frustado. Novas desovas serão realizadas no próximo período reprodutivo. 
Introdução
Na formação de um novo reservatório suas águas reduzem a velocidade, alterando a dinâmica dos processos subjacentes ao rio formador, causando um dos impactos mais preocupantes aos ambientes aquáticos (Agostinho et al., 2007).  Essa alteração no regime de fluxo induz a formação de uma região lêntica e profunda, com dimensões e condições variáveis de acordo com o empreendimento (barragem/reservatório). Essa nova condição (lêntica) afeta principalmente as espécies reofílicas e adaptadas às condições lóticas (Agostinho et al., 2008).  

Sabe-se que alguns reservatórios apresentam elevado fluxo (principalmente pequenos reservatórios a fio d’água), com baixo tempo de residência da água no reservatório. Porém, não é possível afirmar se estas condições de fluxos poderiam proporcionar a deriva de ovos e larvas necessária para a sobrevivência dos peixes nesse tipo de ambiente, já que são inexistentes estudos que determinam a velocidade de fluxo mínima para deriva e sobrevivência desses organismos. Neste contexto, se tornam necessários estudos para determinar quais condições de fluxos proporcionaria a deriva de ovos e larvas no ambiente aquático. Entre as espécies consideradas dependentes do fluxo para realizar o processo reprodutivo estão o dourado (Salminus brasiliensis) e a corimba (Prochilodus lineatus).

O dourado (S. brasiliensis), apresenta período reprodutivo de novembro à dezembro, com desova total e sem cuidado com a prole e suas larvas eclodem 18 horas após a fecundação, à temperatura de 23,4ºC (Nakatani et al., 2001). Já a corimba (P. lineatus) apresenta período reprodutivo de novembro a fevereiro, tem desova total, apresenta ovuliparidade (Vazzoler, 1996), e não possui cuidado parental (Baumgartner et al., 2012). Seus ovos são pelágicos e suas larvas eclodem 16 horas após a fecundação, à temperatura de 25,9ºC (Nakatani et al., 2001). Ambas as espécies são nativas da bacia hidrográfica do rio Paraná.
Com isso este trabalho objetivou determinar as velocidades de fluxo mínimas para derivas de ovos e larvas de peixes, sendo eles dourado (Salminus brasiliensis) e a corimba (Prochilodus lineatus). Assim como a velocidade máxima de fluxo nas quais as larvas apresentam capacidade de deslocamento próprio. 

Materiais e Métodos
Foi realizado a confecção, montagem e teste da câmara de deriva de ovos e larvas de peixes de duas espécies nativas da bacia hidrográfica do rio Paraná, sendo elas Salminus brasiliensis (dourado) e Prochilodus lineatus (corimba). Para a obtenção dos ovos e larvas foram realizadas reprodução artificial das espécies alvo. Durante este processo foram realizadas despescas para acompanhamento da maturidade dos exemplares. Sendo considerados aptos para desova as fêmeas que apresentaram papila genital urogenital avermelhada/rosada, barriga abaulada e ovócitos coloração e tamanhos homogêneos, e os machos que apresentaram liberação de sêmen através de leve pressão do abdômen, sem muito esforço. Em laboratório foi realizada a indução hormonal e a reprodução artificial dos peixes.
 Após a desova os ovos foram coletados e transferidos para incubadoras de 60 litros, para obtenção dos vários estágios de desenvolvimento dos organismos. No entanto, devido às mudanças climáticas ocorridas durante o período e a condições locais para a manutenção de um ambiente termicamente equilibrado, os ovos cessaram seu desenvolvimento (goraram) e o processo de desova foi frustado.

Sem a produção de ovos e consequentemente de larvas a fase de testes na câmara de deriva não ocorreu, não sendo possível determinar as velocidades mínimas de fluxo desses organismos.  
Resultados e Discussão
Nosso estudo foi procedido de acordo com os protocolos experimentais para desova artificial das espécies de acordo com Bombardelli et al. (2006), a qual ocorreu com sucesso. No entanto, após a desova os ovos goraram impedindo o processo de incubação e eclosão dos indivíduos.
O insucesso reprodutivo possivelmente tenha ocorrido devido à instabilidade climática ocorrida no país, modificando o metabolismo dos organismos e deslocando o período de atividade reprodutiva, o que dificultou a produção de organismos artificialmente. A temperatura é um dos estímulos mais importantes para que ocorra a desova de peixes (Murgas et al., 2011), tornando-se um fator preponderante para o sucesso de processos incubatórios.
Estas duas espécies são típicas de ambientes de corredeiras e sua reprodução ocorre normalmente em águas rápidas em período de intenso fluxo. Não são claro ainda quais os processos que promovem os gatilhos reprodutivos dessas espécies, mas é de conhecimento que estão associados aos períodos de intensas precipitações e elevadas temperaturas (Agostinho et al., 2007). Em laboratório as desovas ocorrem com auxílio de estímulos hormonais (aplicação de hipófise), a qual estimulam os organismos a desova mesmo que eles não estejam nas condições ambientais mais adequadas, desde que dentro do período reprodutivo da espécies.

 Após frustrados os desenvolvimentos das fases iniciais de vida das espécies, não foi mais possível realizar as desovas.
Conclusões
Mesmo que os objetivos não puderam ser alcançados neste primeiro momento, acredita-se que é de grande importância o desenvolvimento do conhecimento das condições mínimas necessárias para a deriva de ovos e larvas de peixes de espécies reofílicas e também a velocidade máxima de fluxo nas quais as larvas possam apresentar capacidade de deslocamento próprio. Tais informações constituem importantes ferramentas no processo de gestões de reservatórios brasileiros durante a estruturação de estratégias para preservação dessas e de outras espécies dos ecossistemas aquáticos.

Agradecimentos
Ao InPAA por disponibilizar o local para a realização do experimento e a Fundação Araucária pela bolsa concedida. 
Referências
Agostinho, A.A., Gomes, L.C. & Pelicice, F.M. (2007). Ecologia e Manejo de Recursos Pesqueiros em Reservatórios do Brasil. Maringá: Eduem, 501p.
Agostinho, A.A., Pelicice, F.M. & Gomes, L.C. (2008) Dams and the fish fauna of the Neotropical region: impacts and management related to diversity and fisheries. Brazilian Journal Biology 68, 1119-1132.
Bombardelli, R.A., Mörschbächer, E.F., Campagnolo, R., Sanches, E.A. & Syperreck, M.A. (2006). Dose inseminante para fertilização artificial de ovócitos de jundiá cinza, Rhamdia Quelen (Quoy & Gaimardm, 1824). Revista Brasileira de Zootecnia 35, 1251-1257.

Murgas, L.D.S., Felizardo, V.O., Ferreira, M.R., Andrade, E.S. & Veras, G.C. (2011). Importância da avaliação dos parâmetros reprodutivos em peixes nativos. Revista Brasileira Reprodução Animal 35, 186-191. 
Nakatani, K., Agostinho, A.A., Baumgartner, G., Bialetzki, A., Sanches, P.V., Makrakis, M.C. & Pavanelli, C.S. (2001). Ovos e larvas de peixes de água doce: desenvolvimento e manual de identificação. 

Vazzoler, A.E.A.M. (1996). Biologia da reprodução de peixes teleósteos: teoria e prática. 

[image: image2.png]| EAICTI
1

Data: 21 a 23 de outubro de 2015
Local: Uni






[image: image1.png][image: image2.png]